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RESUMO

Mostra a nova realidade da Biblioteca do Senac em 
Pernambuco, implantada para atender às  deman-
das de ensino profi ssional e às mudanças ocorridas 
com a criação da Faculdade no estado. Apresen-
ta a trajetória da Biblioteca, desde sua criação, o 
que teve de modifi car para se adequar ao  pro-
jeto de implantação da Faculdade, bem como os 
benefícios advindos dessas mudanças.  

Palavras-chave: Biblioteca do Senac. Biblioteca 
Escolar. Biblioteca Universitária. Faculdade Senac 
Pernambuco. Senac em Pernambuco.
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1 INTRODUÇÃO

Durante muitos anos de exis-
tência, o Senac consolidou-se 
como referência nacional, volta-
do ao ensino técnico, o principal 
agente de educação profissio-
nal do país, com metodologia 
de ensino própria e  empresas 
pedagógicas espalhadas pelo 
Brasil, ações sociais, programas 
e parcerias com Governo Fede-
ral e prefeituras municipais, ofe-
recendo  ao trabalhador opor-
tunidade de desenvolvimento 
profissional com excelência.

Nesse contexto, o Departa-
mento Regional (DR) do Senac 
em Pernambuco, a exemplo de 
outros Regionais, reafirmando 
a preocupação com a educa-
ção continuada, adotou o en-
sino superior a partir do ano 
de 2006, criando a Faculdade 
Senac, reescrevendo, assim, 
sua própria história.

O presente artigo mostra a ade-
são da Biblioteca a esse novo 
projeto, as adaptações  neces-
sárias para atender às novas de-
mandas, transformando-se no 
novo tipo de biblioteca que se 
forma a partir de características 
e peculiaridades histórico-orga-
nizacionais das bibliotecas uni-
versitárias e escolares/técnicas e 
pela perspectiva de melhoria e 
crescimento desse DR.

2 SENAC EM 
PERNAMBUCO

O  Departamento Regional do 
Senac em Pernambuco foi ins-
talado em outubro de 1946. 
Na época, a formação profis-
sional tornou-se uma necessi-
dade, mediante os efeitos pro-
vocados pela Segunda Guerra 
Mundial e o advento de  tecno-
logias que requeriam mão de 
obra qualificada para enfrentar 
o contexto configurado.

O Regional oferece cursos de 
Formação Inicial e Continuada, 
Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio,  nos seguintes 
eixos: Ambiente, Saúde e Se-
gurança; Apoio Educacional; 
Gestão e Negócios; Hospita-
lidade e Lazer; Informação e 
Comunicação; Infraestrutura; 
e ensino superior, com os cur-
sos: Administração, Eventos, 
Moda, Gastronomia e Design.

Com unidades educacionais 
em todo o estado, o Senac 
cumpre o importante papel 
social de educar para o mun-
do do trabalho. São, ao todo, 
cinco Unidades instaladas no 
interior do estado nas cidades 
de Caruaru, Paulista, Petrolina, 
Garanhuns e Vitória de Santo 
Antão e atendimento em regi-
ões mais distantes, via carretas.
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3 A BIBLIOTECA 
ESCOLAR-TÉCNICA 

A Biblioteca Guerra de Holanda 
foi criada em 1958 e registrada 
no Instituto Nacional do Livro 

(INL), em 1974, na catego-
ria de Biblioteca Escolar, 

mas considerada  
Biblioteca Técni-
ca, com acervo 
voltado para os 
cursos técnicos 
do Senac.

Surgiu da neces-
sidade de apoiar 

as atividades de 
formação profi ssio-
nal, do desejo de es-

timular nos instruto-
res, técnicos e alunos 

o gosto pela pesquisa, 
construção e reconstru-

ção do conhecimento. E 
tendo como função primor-

dial oferecer suporte informa-
cional à formação profi ssional. 

Devido às grandes mudanças 
ocorridas ao longo dos anos, a 
Biblioteca também passou por 
uma ampla reforma. Em 1999, 
foi reinaugurada, passando a se 
chamar Espaço Cultural Guer-
ra de Holanda e funcionando 
em dois ambientes: Sala de 
Multimídia Maria do Carmo Ta-
vares de Miranda (composta 
de computadores com acesso 
à Internet e acervo de multi-
meios – servindo de pesquisa 
para alunos, instrutores e demais 
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empregados); e Biblioteca Edson 
Nery da Fonseca, com acervo im-
presso e ambiente para leitura. 

4 CRIAÇÃO DA 
FACULDADE  EM 
PERNAMBUCO

Além das unidades educacionais 
voltadas para a educação pro-
fi ssional, a Instituição  criou no 
estado a Faculdade Senac, cre-
denciada sob a Portaria Minis-
terial nº 1.096, de 29/5/2006, 
publicada no Diário Ofi cial da 
União,  de 30/5/2006. 

Conforme relata o  Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI), versão 2011, a Faculdade 
Senac tem como compromisso, 
entre outros, o de 

promover educação inter-
disciplinar, contextualizada e 
continuada, baseada numa 
concepção democrática de 
mundo, focada na percep-
ção e vivência dos ideais de 
liberdade, igualdade, justiça, 
respeito ao meio ambiente e 
solidariedade humana, ob-
jetivando desenvolvimento 
integral do homem como su-
jeito de seu destino histórico.
(SENAC, 2011) 

Tem como missão: 

Oferecer Educação Supe-
rior de qualidade, formando 
profi ssionais competentes e 

cidadão conscientes, com re-
levante contribuição para o 
desenvolvimento da Região. 
(SENAC, 2011) 

Algumas das fi nalidades da Fa-
culdade em Pernambuco:

desenvolver ações socioe-
ducativas e culturais, em 
vários âmbitos de atuação, 
como expressão de com-
promisso e responsabilida-
de sociais;

disseminar o conhecimento 
cultural, científi co e tecno-
lógico, por meio do ensino, 
de publicações e outras for-
mas de divulgação;

incentivar a produção e a 
inovação científi co-tecnoló-
gica como forma de melho-
ria da qualidade de vida da 
população e aplicações no 
mundo do trabalho, preser-
vando o rigor científi co e os 
princípios éticos; 

promover o desenvolvi-
mento de uma cultura de 
educação continuada como 
recurso importante para 
permanência no mundo do 
trabalho e adaptação frente 
às mudanças desse universo 
(SENAC, 2011).

Em 2006 a Faculdade Senac em 
Pernambuco foi credenciada a 
ministrar os cursos de gradua-
ção: Bacharelado em Administra-
ção, com linha de formação em 
Comércio Exterior, Curso Superior 
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de Tecnologia em Eventos e Curso 
Superior de Tecnologia em Design 
de Moda. Em 2007 foi implanta-
do o Curso Superior de Tecnolo-
gia em Gastronomia e o primeiro 
curso de Pós-graduação, MBA 
em Empreendedorismo e Gestão 
de Negócios, em parceria com o 
Sebrae/PE. 

Em 2008, a Faculdade  implan-
tou novos cursos de extensão 
nas suas áreas de  atuação, 
seguidos de uma vasta pro-
gramação de extensão e cria-
ção de  especializações  como  
Docência no Ensino Superior;  
Produção de Moda e Styling;  
Produção e Gerenciamento de 
Eventos; e  Gestão de Negó-
cios. Esses cursos  continuam 
fazendo parte da grade de pro-
gramações da Faculdade.  No 
segundo semestre de 2014, foi 
lançado o Curso Superior em 
Gestão de Recursos Humanos, 
com  previsão de criação de 
outros cursos, o que demons-
tra a aceitação da sociedade 
local pela Instituição.

5 BIBLIOTECA 
ESCOLAR-
UNIVERSITÁRIA

A partir do ano da criação da Fa-
culdade, a Biblioteca assumiu um 
novo desafi o,  a atuação voltada 
ao ensino superior, com previsão 
de profundas mudanças para 
atender às novas demandas.

Os primeiros dois anos foram 
marcados por adequações 
a esse novo projeto. Foi ne-
cessário analisar alguns pon-
tos  primordiais, investindo na 
qualidade na prestação dos 
serviços, os quais envolveram: 
instalações físicas, acervo, Sis-
tema de Recuperação da Infor-
mação, pessoal, entre outros.

Em linhas gerais, a biblioteca é 
um organismo vivo, que deve 
atender às necessidades infor-
macionais dos seus usuários. 
Tem como fi nalidade reunir, 
classifi car, organizar e difundir 
a informação ao usuário. Fon-
seca (1992, p. 63) diz que “en-
tre a biblioteca escolar e uni-
versitária, a diferença é apenas 
de grau, pois o objetivo da se-
gunda é fornecer infraestrutura 
bibliográfi ca e documental aos 
cursos, pesquisas e serviços 
mantidos pela universidade”. 

Segundo Fonseca (1992), a 
biblioteca escolar tem como 
objetivo específi co “o forneci-
mento de subsídios didáticos 
para os estudantes e profes-
sores, possibilitando que a es-
cola tenha, a partir dela, uma 
infraestrutura bibliográfi ca e 
audiovisual que atendam aos 
interesses institucionais”.

E como gerir uma biblioteca 
que funciona nos modelos Es-
colar e Universitário no mesmo 
ambiente (biblioteca mista)? Sua 
infraestrutura foi se adaptando 
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gradativamente ao atendimento 
das exigências apresentadas pe-
los novos cursos e, principalmen-
te, aos critérios de avaliação do 
Ministério da Educação. 

Em 2011 a Biblioteca passou por 
uma reforma, que durou cerca 
de 30 dias e, após esse interva-
lo, o espaço recebeu a visita de 
representantes do Ministério da 
Educação (MEC) como parte do 
processo de recredenciamento 
da Faculdade em Pernambuco. 

O espaço ganhou novo layout, 
ampliado e climatizado; o acer-
vo fi cou bem sinalizado, duas 
salas de estudo em grupo, 
computadores disponíveis para 
pesquisa, nove cabines para 
estudo individual e um sistema 
de recuperação da informação 
que permite acesso on-line ao 
acervo, via BN Portal. Foram 
acrescidos mais dois pontos 
de atendimento e a Biblioteca 
ganhou mais um empregado 
para intermediar assuntos rela-
cionados às questões da Facul-
dade. O horário foi estendido 
e o espaço passou a funcionar 
também aos sábados.

Apesar de todas as difi cul-
dades iniciais, a Biblioteca 
se aperfeiçoou em vários 
aspectos, com impacto 
também nas demandas 
exigidas para os cursos 
técnicos. Nesse sentido, 
o que contribuiu para  
esse avanço foi a exi-

gência de melhor atendimento 
e  oferecimento de  serviços de 
mais qualidade à comunidade. 

5.1 Atualização do acervo

Baseado na política de desenvol-
vimento de coleções, foram defi -
nidas prioridades para aquisição 
do acervo, evitando, assim, 
o crescimento desordenado 
e dotando a Biblioteca de 
publicações de qualidade, 
atualizadas, atendendo aos 
diversos programas dos 
cursos de graduação, pós-
graduação e extensão, 
bem como aos diversos 
cursos de formação pro-
fi ssional. 

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.16-27, 2015.

23



Sabe-se que o acervo é o ele-
mento essencial de uma biblio-
teca, condição básica para um 
bom atendimento. Um bom 
acervo, não só em quantidade, 
mas também em qualidade, terá 
mais possibilidade de atrair e sa-
tisfazer a clientela. As pesquisas 
exigem um acervo de qualidade 
e em quantidade razoável, de-
vendo-se tomar o cuidado em 
racionalizar e otimizar recursos 
fi nanceiros, humanos, equipa-
mentos e, claro, o espaço físico.

Para isso, foi preciso buscar um 
crescimento racional e equili-
brado do acervo nas diversas 
áreas do conhecimento, estabe-
lecendo critérios para formação, 
desenvolvimento e descarte do 
material, defi nindo, assim, no-
vas prioridades. 

A atualização do acervo, no 
que concerne ao ensino su-

perior, segue a orienta-
ção interna da Facul-
dade, a qual prevê a 

atualização per-
manente das 
obras, após 
o encaminha-

mento das de-
mandas oriundas 

das Coordenações de 
cursos e de professores, em 

consonância com os projetos 
pedagógicos. 

Os livros destinados ao acervo 
dos cursos técnicos seguem a 
orientação do corpo de analis-

tas de educação profi ssional, 
quando da implantação dos 
cursos  do Senac.

6 INTEGRAÇÃO DO 
SISTEMA ACADÊMICO 
COM O BNWEB

Em novembro de 2010, foi ado-
tado um novo software – o 
BNWeb, para atender às neces-
sidades da Biblioteca, tais como:

• acesso on-line por parte do 
usuário; 

• renovação e reserva de pu-
blicações;

• visualização da situação da 
obra;

• relatórios estatísticos;

• relatórios para atender de 
forma rápida às necessi-
dades gerenciais da Insti-
tuição, como: informações 
sobre o acervo, periódicos, 
empréstimo;

• relatórios – MEC: bibliogra-
fi a dos cursos, áreas de co-
nhecimento, relatórios por 
disciplinas.

Após algum tempo de uso, sur-
giu a necessidade de algumas 
adaptações e a principal delas 
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foi a integração com o sistema 
acadêmico.

A integração entre o sistema 
acadêmico – AcadWeb – e o 
BNWeb partiu da necessida-
de de que operações, antes 
manuais, fossem realizadas de 
forma automática. Atualmente, 
já não é preciso fazer cadastro 
de alunos, devido à integração 
dos dois programas. Assim, os 
dados dos alunos são importa-
dos do próprio sistema adotado 
pela Faculdade, o AcadWeb. 
Não é necessário, também, ge-
rar multas para emitir  boletos 
para pagamento, pois, no mo-
mento da operação, a multa é 
gerada automaticamente no 
Acad.

Segundo Vergueiro (2010) 

uma base de dados de acesso 
on-line não está fi sicamente 
presente no acervo da biblio-
teca. O computador onde a 
base está armazenada pode 
encontrar-se a quilômetros 
de distancia, em outro país 
ou continente.

Ainda de acordo com Verguei-
ro, (2010, p. 51), 

a base de dados on-line é 
muitas vezes, a única alter-
nativa para bibliotecas que 
desejam proporcionar a seus 
usuários, o maior leque pos-
sível de opções, em termos 
de materiais de informação.

É isso o que se  busca: dispo-
nibilizar ao usuário ferramentas 
que facilitem o acesso à infor-
mação, que o mantenham em 
contato direto com a Biblioteca.

7 PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 2014

Em 2014, a Biblioteca lança, 
com a Faculdade Senac em Per-
nambuco, algumas metas visan-
do à melhoria dos serviços, ten-
do como desafi o: 

Aperfeiçoar os serviços da 
Biblioteca, com ênfase na 
qualifi cação do atendimen-
to e adequação do acervo 
bibliográfi co, e melhorar a 
estrutura física e tecnológica 
(SENAC, 2014a).

7.1 Metas

1. Melhoria no atendimento ao 
cliente

• Capacitar corpo técnico-ad-
ministrativo em: qualidade 
no atendimento ao cliente.

• Fortalecer relacionamento 
com o corpo docente e dis-
cente da Faculdade Senac.

2. Modernização dos recursos 
tecnológicos
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3. Ampliação e adequação do 
acervo bibliográfico

• Em conformidade com o 
novo instrumento de avalia-
ção do MEC, que estabele-
ce o quantitativo do acervo 
de acordo com a quantida-
de de vagas ofertadas por 
curso.

4. Adaptação da estrutura física

• Em virtude do crescimen-
to da Instituição, o espaço 
onde funciona a Biblioteca  
já não comporta o acervo e 
os serviços oferecidos. Sen-
do assim, a administração já 
prevê uma realocação para 
uma unidade maior.

5. Melhoria do Sistema de Se-
gurança da Biblioteca

• É importante ressaltar a par-
ticipação da Biblioteca na 
elaboração do planejamen-
to estratégico, construindo 
objetivos comuns aos da 
Faculdade, promovendo 
uma aliança maior entre as 
partes.

• Retomando as metas esta-
belecidas, é de suma impor-
tância apresentar algumas 
das atividades sugeridas 
no documento “Proposta 
de integração Biblioteca e 
Faculdade Senac” (SENAC, 
2014b), elaborado pela Bi-

blioteca, visando trabalhar 
de forma mais estreita com 
o corpo pedagógico da Fa-
culdade, o que possibilitará 
a implementação de servi-
ços mais eficazes e eficien-
tes com  um objetivo fun-
damental, a satisfação do 
aluno/usuário da Biblioteca.

O documento consta de:

• participação da Biblio-
teca na aula magna da 
Faculdade;

• divulgação de novas aquisi-
ções, por parte da Bibliote-
ca por meio de sumário cor-
rente e boletins de alerta;

• participação da Biblioteca 
em reuniões com a Co-
ordenação da Faculdade 
sempre que a pauta com-
portar assuntos relaciona-
dos a acervo bibliográfico 
ou a outras questões refe-
rentes à Biblioteca;

• divulgação na Biblioteca das 
programações e ou eventos 
da Faculdade;

• atividades artístico-cultu-
rais. São atividades realiza-
das na Biblioteca em con-
junto com a comunidade 
universitária, com o objeti-
vo de estimular e fortale-
cer a interação Biblioteca e 
Faculdade.
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8 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Gradativamente, a Biblioteca do 
Senac em Pernambuco vem ten-
tando manter uma linha de atu-
ação em conformidade com as 
unidades educacionais do Senac, 
tanto em termos  de ensino téc-
nico como de  ensino superior, 
buscando atender aos objetivos 
comuns das duas modalidades.

Certamente, há muito o que 
fazer. O ambiente se tornou 
pequeno para atender, de for-
ma satisfatória, às demandas 
oriundas do ensino profissional 
e superior, mas os resultados 
são positivos e, aos poucos, 
vai-se conseguindo alcançar 
os objetivos, buscando sempre 
melhorar os serviços, procu-
rando  manter um padrão de 
qualidade que uma biblioteca 
mista deve ter, promovendo o 
desenvolvimento coletivo do 
conhecimento. 
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